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INTRODUÇÃO: A fibromialgia é uma síndrome crônica complexa caracterizada por dores generalizadas, fadiga e uma série de sintomas físicos e psicológicos. Entretanto, estudos indicam que a condição patológica é multifatorial, envolvendo uma interação entre fatores genéticos, ambientais e estilo de vida. Ademais, existem gatilhos potenciais para o desenvolvimento dessa síndrome. Nesse contexto, compreender esses fatores de risco é essencial para a implementação de estratégias de tratamento eficazes para pessoas que vivem esse cenário. OBJETIVOS: Compreender os fatores de risco e mecanismos para o desenvolvimento da fibromialgia. MÉTODO: Foi realizada uma revisão integrativa na base de dados PUBMED, utilizando o operador booleano “AND” e os subsequentes descritores: fibromialgia; fatores de risco; mecanismos. Foram elegíveis textos em português ou inglês, completos e gratuitos, sendo publicados entre 2008 a 2024, incluídos para a pesquisa livros e documentos, ensaio clínico, meta-análise, ensaio controlado randomizado, análise e revisão sistemática. RESULTADOS: Entre os 32 estudos encontrados, 5 foram incluídos para a amostra final. De tal modo, a revisão demonstrou que infecções e traumas físicos podem precipitar o surgimento da fibromialgia em indivíduos predispostos. Logo, comportamentos como sedentarismo e obesidade estão associados a um aumento do risco de desenvolvimento da doença, ressaltando a importância de intervenções externas destinadas à promoção de mudanças comportamentais. Ademais, os resultados demonstraram que a depressão, um fator modificável, intensifica os sintomas da fibromialgia, evidenciando a necessidade de intervenções voltadas para a saúde mental. Aliado a isso, os distintos perfis genéticos observados em pacientes com fibromialgia apresentam sobreposição com outras síndromes de dor crônica, reforçando a hipótese de uma contribuição genética para a suscetibilidade à condição. A idade, traumas físicos e um estado de saúde debilitado ao longo da vida também são fatores de risco adicionais que podem influenciar o desenvolvimento da fibromialgia. Diante disso, os resultados sugerem que a fibromialgia possui um caráter multifatorial, desse modo, um tratamento multidisciplinar envolvendo a adoção de hábitos de vida saudáveis e o manejo psicológico adequado promovem  melhoria da qualidade de vida dos pacientes. CONCLUSÃO: Conclui-se que a fibromialgia é uma síndrome com causas distintas que requer uma análise física e emocional do paciente para que o tratamento mais eficaz possa ser aplicado. Além disso, é fundamental que esses indivíduos sejam orientados sobre a influência de fatores como a prática regular de exercícios físicos na prevenção dos sintomas associados à fibromialgia. Portanto, estudos futuros devem identificar novas abordagens para atender melhor os pacientes que sofrem dessa condição, com o objetivo de reduzir os efeitos das dores intensas generalizadas.
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